
ANÁLISE, CLASSIFICAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE METEORITOS ROCHOSOS
Caio Vidaurre Nassif Villaça¹, Maria Elizabeth Zocolotto² , Amanda Tosi ¹

¹Universidade Federal do Rio de Janeiro 

²Museu Nacional/ UFRJ                          

METODOLOGIA

INTRODUÇÃO

RESULTADOS  e  CONCLUSÕES:

REFERÊNCIAS: Brearley, AJ, Jones, RH & Papike, JJ (ed.) 1998, Chondritic meteorites. in Planetary Materials. vol. 36, 
Reviews in Mineralogy, pp. C1. 
STOEFFLER, Dieter; KEIL, Klaus. Shock metamorphism of ordinary chondrites. Geochimica et Cosmochimica Acta, v. 55, n. 12, p. 
3845-3867, 1991. 
VAN SCHMUS, W. R.; WOOD, John A. A chemical-petrologic classification for the chondritic meteorites. Geochimica et 
Cosmochimica Acta, v. 31, n. 5, p. 747-765, 1967. 
SEARS, Derek WG; DODD, Robert T. Overview and classification of meteorites. Meteorites and the early solar system, p. 3-31, 
1988. 
PAPIKE, J. J.; KARNER, J. M.; SHEARER, C. K. Determination of planetary basalt parentage: A simple technique using the electron 
microprobe. American Mineralogist, v. 88, n. 2-3, p. 469-472, 2003. 

O escopo deste trabalho é apresentar os resultados da classificação e interpretação das
características química e mineralógica dos cinco meteoritos listados a seguir:

➔ Ca3 e Ca8: São os nomes não oficiais de meteoritos cedidos por colecionadores canadenses 

à pesquisadora Maria Elizabeth Zucolloto em 2016. 

➔ Parauapebas: Nome não oficial. O meteorito está em processo de submissão no Meteoritical 

bulletin. Meteorito registrado como queda e encontrado na cidade de Parauapeba, PA em 2017. 

➔ Três Irmãos: Meteorito catalogado no Meteoritical bulletin. Meteorito registrado como queda 
em 26 de maio de 2017 na área rural de Palmas de Monte Alto, BA.

➔ Serra Pelada: Meteorito catalogado no Meteoritical Bulletin. Meteorito registrado como queda 

em 29 de Junho de 2017 na vila de Serra Pelada, PA. 

As cinco amostras apresentam diferentes aspectos das diversas etapas na formação de

corpos rochosos durante a evolução do Sistema Solar, possibilitando a realização de um trabalho

didático. Além disso, com os dados obtidos e com a reunião de informações retiradas de

referências bibliográficas, foi organizado um guia prático para classificação de meteoritos do tipo

condrito ordinário e acondritos do grupo HED (grupo de meteoritos acondritos provenientes do
asteroide 4 Vesta), com o intuito de colaborar com a pesquisa de meteoritos no Brasil.

Sempre que possível observamos a amostra de mão a fim de termos uma visão geral das

características de cada meteorito, porém, em alguns casos, só temos acesso às lâminas

petrográficas. As amostras foram laminadas, polidas e observadas em microscópio óptico da

marca Zeiss Axioplan em luz transmitida e refletida. Para as análises químicas utilizamos a

microssonda JEOL modelo JXA8230 do LABSONDA-UFRJ. Análises quantitativas das fases

analisadas foram realizadas pelo método Wavelength Dispersive Spectrometry (WDS). As

características do feixe incluem uma tensão de aceleração de 15KeV e uma corrente de 20 nA,

com diâmetro de 1 μm, para silicatos e 20 KeV para minerais opacos. Também foram

realizadas análises por Energy Dispersive Spectrometer (EDS) durante os estudos.

CLASSIFICAÇÃO DE CONDRITOS ORDINÁRIOS

→ BRECHAS

→ TEXTURA DOS CÔNDRULOS

🡪
METAMORFISMO:

🡪 ESTÁGIO DE 
CHOQUE:

→ Energia gerada pela colisão entre corpos

→ Decaimento radioativo (26Al e 60Fe)

→ Indução eletromagnética

→ FU-Orionis-type event (estrelas que ainda não atingiram a sequência 
principal geram explosões periódicas de energia)

🡪

INTEMPERISMO:

🡪 ANÁLISE 
QUÍMICA

CLASSIFICAÇÃO DE ACONDRITOS HED – ASTEROIDE 4 VESTA

→ Ca3 : 

de 2017 na vila 
de Serra Pelada.

🡪 Parauapebas:

🡪 Três Irmãos:

🡪 Serra Pelada:

🡪 Ca 3: Representa a amostra mais primitiva. A partir de sua análise podemos entender que os corpos

formados nas órbitas internas do Sistema Solar são aglomerações de grãos de metais FeNi e côndrulos

(estruturas mais antigos que o próprio meteorito) imersos em uma matriz opaca. As diferentes texturas dos

côndrulos indicam que estes foram formados em condições físicas e químicas diferentes, portanto, em regiões
diferentes do disco protoplanetário e posteriormente foram agrupados.

🡪 Parauapebas, Três Irmãos e Ca8: Evolução do metamorfismo térmico e dinâmicas de impacto e

fragmentação. Parauapebas é uma brecha genomítica, impactos escavaram o seu corpo parental até atingir os

níveis do tipo 4 e 5. Os fragmentos ejetados reacrecionaram no corpo, litificaram e formaram uma só rocha, que

foi ejetada do corpo parental por um último impacto. Já os meteoritos Três Irmãos e Ca8 são do tipo petrológico 6
e não são brechas, portanto o impacto que os ejetou pode ter sido um impacto catastrófico

Fig1: Tipos de meteoritos e seus corpos parentais. Alterado de 
Smithsonian National Museum of Natural History

Fig2: Tipos de asteroides posicionanodos de acordo 
com a sua distância com o Sol. Alterado de 
https://www.lpi.usra.edu/science/Xenoliths/

Fig.4: Condritos de acordo com a 
sua proporção de ferro livre. 
Modificado de Sneling (2014))

Fig.5: Condrito ordinário brechado sem nome. Amostra de 
mão e lâmina petrográfica

Fig.6 :As oito texturas 
principais de côndrulos 
segundo Gooding & Keil 
(1981). Fonte da imagem: 
Modificado de  Antonio 
Ciccolella (2016))

Tabela 2: Nível de oxidação dos meteoritos. Modificado de Wolzska 
(1993).

Fig 8: Vernazza 
(2014))

Tablea 3:Tipos petrológicos Modificado de Van Smush e Wood (1967) 

Tablea 5: Stoffler (1991)

Fig 9 : Tipos químicos dos condritos 
ordináriosKeil e Fradkison (1964)

Tabela 4: Grossman (2011)

Fig. 12: Barret (2007)

🡪
Ca8:

Fig.3: Classificação dos meteoritos.

Tabela1: Tipos de bracha segundo Bishoff(2006)

Fig. 7: FeNi oxidado

Fig . 10: Mosaicismo 
em olivina e grão de 
FeNi sendo cortado 
por veio.

Fig. 11: Camadas de Vesta Fig 13: Diferenciação química de basaltos planetários. Papike 2003.

Fig 14: 
Lâmina do 
meteorito 
Ca3

Fig 15: 
Lâmina do 
Parauapebas

Fig 16: Amostra de mão do Três Irmãos Fig 17: Maskelinita no Ca8

Fig 18: Lâmina do 
eucrito Serra Pelada e 
seus clastos com 
diferentes texturas
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